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“O exército ucraniano queria
matar civis no Donbass” 
Em 2014 Ramiro Gómez era um moço do bairro madrilenho de Valhecas e militante

antifascista. Na altura, fica comocionado pola matança a maos de ultranacionalistas ucra-

nianos de 48 pessoas na Casa dos Sindicatos de Odessa. Isso fai com que decida marchar

ao Donbass como brigadista, participando de açons humanitárias promovidas polas mi-

lícias. A partir da sua experiência, perecebe como os meios de comunicaçom estám a

construir um relato monolítico sobre o atual conflito em Ucránia.  

“O atual alcalde de
Ourense é um sintoma,
nom o problema”
Diego García, colaborador do coletivo ‘Emerxencia Cultural Ou-

rense’, expom como nasceu este coletivo perante a falta de apoio

institucional por parte do Concelho e a Deputaçom à atividade cul-

tural. Este ativista aposta na comunicaçom intergeracional para pro-

mover alternativas. Ademais de denunciar a situaçom do setor,

‘Emerxencia Cultural’ participa também noutras plataformas rei-

vindicativas, como a de ‘Salvemos Rocas’.

ACONTECE / 6

À espera de
umha soluçom
para A Límia
Continua a contaminaçom por jurros
procedentes da gadaria intensiva
enquanto interesses partidários
demoram a declaraçom desta
comarca como zona vulnerável. 
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O
esgotamento do modelo

produtivo intensivo de

carne e os seus altos níveis

de contaminaçom estám a

evidenciar-se numha comarca como a da

Límia. A poluinte gestom dos jurros da

alta concentraçom de exploraçons gadeiras

nesta zona já atingiu uns níveis de nom re-

torno, ficando pendente ainda umha reso-

luçom administrativa em favor de umha

declaraçom de zona vulnerável que po-

derá abrir a porta a medidas de controle

contra a massiva implantaçom das granjas

vinculadas à empresa Coren. Alguns sin-

tomas do ponto de nom retorno atingido

som algumhas resoluçons judiciais, ou

mesmo a renúncia de algumhas explora-

çons a ampliaçons que tinham previstas.

A atual crise energética também evidenciou as deficiências

e insustentabilidade deste setor pecuário ultra-intensivo:

umha alta dependência da eletricidade –sobretodo no setor

avícola– e do transporte por estrada. Um dos reptos para o

futuro do país vai ter que passar por umha reformulaçom

dos setores primários, que consigam deixar atrás este tipo

de modelos contaminantes e agressivos com a populaçom

do nosso território. Ou continuar com modelos produtivos

que sacrificam comarcas inteiras do país, ou caminhar cara a

umha soberania alimentar que também terá que vir acom-

panhada de um decrescimento de consumos, como o dos

produtos cárnicos e da energia, para manter vivos os nossos

campos. 
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Ocoletivo a Rente do Chan-
Pladever, promotor da elimi-
naçom do obstáculo de

Ponte inferno, leva 3 anos e meio
lembrando a ‘augas de Galicia’ que o
seu trabalho consiste em tomar me-
didas a respeito do informe do Ser-
viço Técnico. O informe fai fincapé na
reversom dos elementos integrantes
ao domínio público hidráulico, de
jeito que o que era de uso exclusivo
de Naturgy, agora volte ser de tod@s. 

aquestom para umha pronta re-
cuperaçom deste degradado
tramo do rio verdugo é se a

administraçom logrará ir além, pro-
movendo a abertura imediata do
canal que permite que o rio circule
por un lateral do obstáculo e estabe-
lecendo prazos reduzidos para a eli-
minaçom da barreira.

O estabelecimento de prazos
reduzidos para a eliminaçom
do obstáculo é de justiça,

dada a demora de anos que arrasta
o procedimento. Os prazos do in-
forme condenariam o rio verdugo a
seguir sofrendo esta barreira mais de
3 anos, o que do ponto de vista da
ecologia fluvial é insustentável.
a oportunidade de coordenar açons
com os 2 concelhos afetados, Ponte
Caldelas e Soutomaior, devera ser
aproveitada para estabelecer um
plano de usos da canle de derivaçom
e do edifício da Central. Estas insta-
laçons poderiam ser utilizadas como
recurso recreativo-ambiental e cons-
tituir-se como um elemento dinami-
zador da economia da zona

apeculiaridade que o fai dife-
rente é que este obstáculo
coincide com um aproveita-

mento hidroelétrico em uso, feito que
aplaudimos, animando o organismo a
continuar nesta linha de trabalho. De-
pois da peleja que esta organizaçom
leva protagonizando desde 2018,

com apoio de boa parte da sociedade
e numerosas instituiçons, os repre-
sentantes da associaçom pensam que
outra gestom fluvial é possível, e
apoiarám esta linha de trabalho que
agora se abre, em que a Junta da Ga-
liza prioriza o bom funcionamento
dos ecossistemas fluviais sobre usos
energéticos inapropriados, caducos
ou/e que incumpram as leis.

A Rente do Chan-Pladever /
vigo, 8 de abril de 2022 

Sobre a demoliçom de Ponte Inferno 

‘Tras los muros’. aitor garmendia

FÉ DE ERROS: 
No NOvaS Da Galiza 209 atribui-se erroneamente o texto
‘Pensar em elefantes’ a Roberto Samartim. a autora desta
recensom é lucia Cernadas varela.  

O informe de ‘Augas
de Galicia’ fai
fincapé na
reversom. O que
era de uso exclusivo
de Naturgy, agora
volte ser de tod@s
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H
á um tempo contava-

nos, alguém do setor do

livro, o absurdo de

umha situaçom vivida

numha livraria. Umha clienta acudia a

recolher um livro comprado através

da plataforma mais conhecida de

venta online e, umha vez aberta a

caixa, o tam esperado objeto  apresen-

tava umha tara. Cara estupefacta e

halo de desencanto. A nossa testemu-

nha involuntária comentou-lhe: “Se o

comprasses diretamente nesta livraria

já teriam comprovado as condiçons

do mesmo, ou de nom ser assim da li-

vraria sairias com um outro exemplar

em boas condiçons”.

Umha das ameaças diretas ao comer-

cio de proximidade é a venda através

das grandes plataformas online. O gi-

gante começou vendendo livros apro-

veitando o “prestígio” histórico

associado a este produto. Poderia ter

começado vendendo qualquer outra

cousa. Mas escolhérom os livros. A

propósito, essa Corporaçom Única, com

o monopólio e controle da economia

e das vidas das pessoas,  que líamos

nos livros de distopias futuristas, já

está, como quem di, entre nós, e nom

fazemos mais do que alimentá-lo.

Podemos entender a comodidade de

dar um clique e receber as cousas na

porta da casa e também a competitivi-

dade dos preços pola desapariçom de

intermediaçons e a precarizaçom dos

processos. Para além disso, para o caso

dos livros, roçando a ilegalidade já que

o seu preço é fixo,  e só se podem ter

descontos em contadas exceçons, algo

que o protegeu da competência agres-

siva até o de agora.

Porém, esta comodidade esconde

um sistema pernicioso que destrói a

cadeia do livro e afeta todos os elos,

as livrarias entre eles. As livrarias som

espaços em que, ademais da venda de

livros, acontecem muitas outras cou-

sas, dam-se encontros entre leitoras,

há apresentaçons, obradoiros, conver-

sas profundas sobre os livros e sobre

as vidas. Há descobertas literárias,

mesmo terapéuticas muitas das vezes.

Amazon provoca que estes espaços

desapareçam. 

Ademais precariza todo o que toca,

por exemplo as pessoas que fam os re-

partos, e o setor inteiro, por contágio. 

A vida nos bairros vê-se também afe-

tada polo efeito negativo das compras

através das grandes plataformas com a

conseguinte desapariçom do comércio

de proximidade. Um ecossistema de

comércios  variado dá serviço a um

amplo perfil de populaçom. O pe-

queno comércio tem todas as limita-

çons imaginadas para manter o

equilibro no jogo da competência

criada, dirigida e liderada pola corpo-

raçom do sorriso de cartom. Isto foi

bem visível durante o confinamento, o

contraste entre os bairros onde seguia

a haver vida e as pessoas tinham perto

os subministros básicos, e os bairros

(chame-se-lhe zona turistificada, na

nossa cidade) onde todo estava fe-

chado. Fica aqui a ideia de facer plata-

formas cidadás em favor de um modelo

alternativo das nossas vilas e cidades.

Consumir no pequeno comércio

supom umha eleiçom consciente. É

umha decisom que exige um compro-

misso com a própria comunidade,

com a sustentabilidade. Escolher onde

se consome e também o que se con-

some é um ato político com muito

poder de influência no meio em que

se vive. Queremos um modelo de ci-

dade e de comércio onde convivam

lojas tradicionais e atuais, que sejam

úteis, que tenham qualidade, que te-

nham calidez, que empreguem as pes-

soas com contratos dignos e que

optem por um consumo responsável e

nom depredador do planeta.

O pequeno comércio
tem todas
as limitaçons
imaginadas para
manter o equilibro
no jogo da
competência criada,
dirigida e liderada
pola corporaçom
do sorriso de cartom

Em cada esquina umha livraria...
MON VILAR FIGUEIRIDO E PATRICIA PORTO PADERNE

mon Vilar Figueirido e Patricia Porto Paderne

som livreiras da lila de lilith, em Compostela.

charo lopes
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P
ablo Iglesias deixara o go-

verno em março de 2021

para encabeçar a candida-

tura de Unidas Podemos

(UP) nas eleiçons da Comunidade de

Madri e designava Yolanda Díaz como

candidata à presidência do Governo

nas eleiçons previstas para 2023.

Pablo Iglesias nom cumpre com as

expetativas eleitorais de Madri e aban-

dona a direçom de UP. Yolanda Díaz,

que nesse momento tinha o vento a

favor e era a ministra melhor valorada,

inicia o lançamento de um novo pro-

jeto político, que supere os limites dos

partidos –“som umha cousa mui pe-

quena no nosso país”, dizia Yolanda–

, que é definido como transversal,

nom limitado à esquerda, que chegue

ao conjunto da cidadania. “Eu traba-

lho para a maioria social”. “Defender

a sanidade pública nom é de esquer-

das, nem de direitas, senom da cida-

dania espanhola”. “Eu nom quero unir

a esquerda. Quero que a sociedade es-

panhola seja a protagonista de um

processo imprescindível de transfor-

maçom social do meu país e aí quero

que esteja todo o mundo”.

Essa nova plataforma política era

qualificada como ‘Fronte Ampla’ e

Yolanda realiza um ato em Valência

em novembro de 202, baixo o título

‘Otras políticas’, com a participaçom de

Ada Colau, alcaldesa de Barcelona

(Comuns), Mónica Oltra (Compromís),

Mónica Garcia (Más Madrid) e Fátima

Hamed, deputada da assembleia de

Ceuta (Movimiento por la Dignidad y la

Ciudadania). Com umha cuidada

posta em cena, Yolanda era recebida

como “presidenta” e assegurava era

“o início de umha cousa maravi-

lhosa”. Anunciava que percorreria o

Estado espanhol depois do Natal

para “escuitar a gente”.

Passou o Natal, passárom as eleiçons

de Castela-Leóm sem implicar-se, pas-

sou a Semana Santa e a ministra ainda

nom iniciou esse processo. A pande-

mia, as responsabilidades como minis-

tra, a crise económica, a invasom de

Ucrânia por Rússia, etc. fôrom argu-

mentos utilizados para explicar a pa-

ralisaçom do lançamento desta plata-

forma política.

Acho que agora o problema de

fundo, que provoca essa paralisaçom, é

que Yolanda Díaz nom quer escuitar o

que moita gente poderia preguntar-lhe

nessa gira: por que como ministra de

Trabalho nom derroga a Reforma La-

boral do PP (e haveria votos suficientes

no congresso), que era um ponto fun-

damental do programa eleitoral de UP?

Por que abandona os lemas de ‘Nom á

guerra’, ‘OTAN nom’, e agora apoia o

envio de armas a Ucrânia? Sabe que

moita gente reprova as políticas de um

Governo, em que ela participa, que

está polo incremento do gasto militar

até o 2%, como demandam os EUA e a

OTAN; que nom respeita as resoluçons

da ONU para solucionar o problema

do Saara através de um referendo de

autodeterminaçom.

Por outra parte, em Unidas Pode-

mos há importantes divergências

sobre o papel que deveriam jogar os

partidos políticos. Yolanda Díaz, que

é militante do Parido Comunista, mas

nom de Podemos, nem de Esquerda

Unida, nom quer saber nada de pro-

tagonismo dos partidos porque para

ela o importante é o diálogo com a

sociedade. Para Irene Montero, diri-

gente de Podemos e ministra de

Igualdade, “a militância política e a

organizaçom coletiva é a única ferra-

menta para avançar e conseguir direi-

tos”. Pablo Iglesias pom em dúvida

agora se foi correto designar Díaz

como sucessora, sem passar por

umhas primarias.

Díaz tem umha longa trajetória po-

lítica que começou em 2003 como

concelheira de Ferrol. Fracassou repe-

tidamente desde 2005 na sua tentativa

de entrar no Parlamento Galego enca-

beçando a candidatura de EU, que

consegue em 2012 com a ajuda de

Xosé Manuel Beiras na candidatura de

Alternativa Galega de Esquerda. De-

pois deputada por Ponte Vedra desde

2016 e ministra de trabalho desde ja-

neiro de 2020. 

Se fracassar essa “cousa maravilhosa”

poderia encabeçar novamente a candi-

datura de UP por Ponte Vedra. E de-

pois? Yolanda Díaz poderia acabar, o

mesmo que outras significadas mili-

tantes comunistas como Rosa Aguilar

e Cristina Almeida, nas candidaturas

do PSOE, isso sim, como indepen-

dente. E quero equivocar-me.

Yolanda Díaz nom
quer escuitar o que
moita gente poderia
preguntar-lhe: por
que como ministra
de Trabalho nom
derroga a Reforma
Laboral do PP que
era um ponto
fundamental do
programa eleitoral
de Unidas Podemos? 

Haverá essa “cousa maravilhosa”?
MANUEL MONGE

Manuel Monge é sociólogo, foi presidente da

Comisión pola Recuperación da Memoria His-

tórica da Coruña' (2007-2011) e, na atuali-

dade, é secretário do clube de opiniom 'Foro

Cívico' e presidente de 'Defensa do Común'.
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Quando se organiza a ‘Emerxen-
cia Cultural Ourense’ e por que?
Vem dada polo momento poste-
rior ao confinamento estrito ou
foi mastigando-se antes?
O ponto de partida foi há mais ou

menos um ano, quando o alcalde de-

cidiu de maneira arbitrária fechar o

Auditório e suspender toda a progra-

maçom quando em toda a Galiza se

estava programando de novo e ele de-

cidiu que aqui nom.  Desde aí produ-

zirom-se as primeiras reunions, houvo

assembleias, debates… e chegou-se a

umha série de pontos em comum que

som básicos. Acho importante subli-

nhar que o atual alcalde de Ourense

nom é o problema, é um sintoma: o

problema está na rua do Progresso

[onde está sediada a Deputaçom de

Ourense]. Ele tem umha conceçom

que nom deveria de surpreender nin-

guém, porque o que está fazendo é o

que sempre dixo que faria. Tal e como

estám as cousas, há apenas um teatro

em Ourense que está programando e

neste semestre só há umha companhia

de teatro galega; levando em conta

que o Auditório era o que mais teatro

galego programava e agora nom está

fazendo em absoluto isso, parece-me

umha falta de respeito às profissionais,

e aqui falo como profissional. Mas

O
coletivo ‘Emerxencia
Cultural Ourense’ de-
fine-se como um agluti-

nador de diversas pessoas ligadas à cultura na cidade de Ourense,
que visa denunciar o desmantelamento sistemático das dinâmicas

culturais em Ourense por parte do Concelho e da Deputaçom.
Conversamos com Diego Freire, um dos seus colaboradores,
sobre as sua atividade neste último ano e a ótica com que enfren-
tam o desleixo institucional desde umha iniciativa ainda singular
na Galiza.

sílvia pinha

“O atual alcalde
de Ourense nom
é o problema,
é um sintoma:
o problema está
na rua do Progresso
[onde está sediada
a Deputaçom]”

“Em Ourense a situaçom é triste, há muito
talento mas parece que está sequestrado”

Diego Freire
de ‘Emerxencia
Cultural Ourense’

alfonso rodríguez
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a ‘Emerxencia Cultural’ é muito

mais e quer luitar contra esta situaçom

lamentável em que nos encontramos,

em todos os níveis, sobretodo na ca-

rência de base; nom há possibilidades

para que haja base. Entom, é um

ponto de encontro para muita gente

com inquietudes diferentes, pontos de

vista diferentes, profissons diferentes...

e isso é mui interessante. E, aliás, de-

pois de ‘Emerxencia Cultural’ inte-

gramo-nos na plataforma SOS

Ourense. Somos mui híbridos. Agora

estamos mui implicados em ‘Salvemos

Rocas’ [iniciativa popular contra a

construçom dumha nova estrada no

entorno do BIC do Mosteiro de Sam

Pedro de Rocas], e grande parte da

‘Emerxencia’ que está em ativo está

mui centrada nisso. 

De que forma a gestom cultu-
ral na cidade de Ourense se
tem agravado no mandato de
Gonzalo P. Jácome? Era umha

doente que foi rematada ou
podedes falar de um salto qua-
litativo?
Um companheiro definiu-no mui

bem: o alcalde foi o Prestige, e todo o

movimento partiu disso, mas saírom

muitas mais cousas. Antes nom era

boa a situaçom, é evidente, mas

quando chega umha personalidade

como a do alcalde, tam agressiva, que

desfruta com isso, e gosta da atençom,

entom sacode muita gente, mas é um

sintoma da doença. A situaçom que vi-

vemos em Ourense é triste porque há

muito talento e há gente que tem mui-

tas inquietudes, e parecemos seques-

trados. Se a Deputaçom concede

umha ajuda pública a qualquer enti-

dade, fai-no como umha empresa, e as

administraçons públicas nom podem

fazer isso, pois estám aí para apoiar a

criaçom a todos os níveis. Mas, como

me dixo um alcalde de umhas compa-

nheiras que se dedicam à música e que

criticavam nos concertos a Baltar,

“nom se pode morder a mao que che

dá de comer”. Que che digam isso é

mui doutros tempos.

Tem a ver com a independência
artística…
Eu em particular nom estou contra

os subsídios. Tenho umha companhia

de teatro e se a Deputaçom me con-

cede um subsídio nom tenho que

estar agradecido a um partido, é

umha instituiçom que está aí para

apoiar a cultura, tanto tem que esteja

um partido ou outro. 

Achades que os agentes cultu-
rais e, por extensom, a cidada-
nia se tenhem implicado nas
vossas demandas ou é compli-
cado chegar no meio desta crise
sócio-económica?
Um pouco as duas cousas. Quer dizer,

a manifestaçom de SOS Ourense foi

umha barbaridade, ainda que se inten-

tou minimizar desde toda parte, pois

de umha Praça Maior cheia nom se

pode dizer que éramos 1500 ou 2000,

e ainda que fóssemos, estamos numha

cidade que está mui parada e na qual

há muito medo. Quando figemos as

máscaras na atividade do dia de defun-

tos –as máscaras de Jácome, Baltar e

Feijóo– assistiu muitíssima gente. Os

que nos vírom na Praça do Ferro vi-

nhérom connosco, mas porque leva-

vam a máscara (risos)… É mui triste.

alfonso rodríguez

“Quando figemos as
máscaras na atividade
do dia de defuntos
assistiu muitíssima
gente. Os que nos
vírom na Praça do
Ferro vinhérom
connosco, mas porque
levavam a máscara”
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E esse silêncio vem dado polo
medo?
Há muito silêncio que vem dado polo

medo, polo desleixo, porque à gente

nom lhe interessa… nom sei, nom

tenho estudos em sociologia e nom

podo assegurar, mas umha parte é por

isso e é bastante evidente. Daí sai esta

ideia de que somos uns subvenciona-

dos, e a ‘Emerxencia Cultural’ nom é

só pola defesa dos profissionais da cul-

tura. Um dos grandes problemas que

temos aqui é que a gente nova nom

tem onde começar nem a juntar-se.

Está mui bem encontrar-te com al-

guém implicado de vinte anos, por

exemplo, e ver o que nasce disso.

Nota-se certo apoio das pessoas que

som espetadoras, mas nom me quero

enganar nem enganar ninguém: em

atividades como os Concertos Lós-

trego havia gente que assistia, mas

havia muita outra que nom. 

A maiores das açons públicas
realizadas, há planificada umha
agenda a curto-meio prazo?
Quais som os vossos objetivos
mais próximos?
Agora estamos mui metidos no as-

sunto de Rocas e nom temos agenda.

Também está a rematar o inverno, há

ideias… mas a ‘Emerxencia Cultural’ é

um guarda-chuva: se alguém assiste às

reunions ou contacta connosco, esta-

remos encantadas. Há gente que assis-

tiu ao ‘Pensar as Culturas’, gente que

o fixo na manifestaçom… mas o as-

sunto de Rocas absorve bastante, pois

é complicado e chucha muita energia.

Só para o ‘Notícias Dispersas’ dedi-

cado a essa mobilizaçom houvo um

trabalho de dias, mas houvo gente que

estivo ali às 6 da manhá por semanas.

Mas é umha iniciativa à parte, na qual

confluímos e se estám a estabelecer re-

laçons com outras gentes e outros co-

letivos. Temos contato com Amigas

das Árvores, com a Universidade Po-

pular para determinados aspetos...

entom desde aí queremos criar siner-

gias e desfrutar de aprender de pes-

soas que podem achegar muito. E,

sobretodo, tecer laços pessoalmente, já

falando do assunto das redes sociais,

que podem ser umha ferramenta, mas

nom a principal. O vídeo de ‘Benvido

Mr AVE’ surgiu da ‘Emerxencia’, mas

colaborárom outros muitos coletivos.

É interessante contactar com gente

com a que tés afinidades mas também

divergências, porque é assim como se

cresce. Vivemos nas nossas bolhas e

nom se debate, tanto com os que

estám afastados de nós como com os

que som da nossa corda. De facto, es-

tamos surpresas com a reaçom da opo-

siçom no assunto de Sam Pedro de

Rocas (a quem a Deputaçom chama

de ‘oposiçom leal’…), um lugar em

que, sendo BIC por partida tripla, se

pretende construir umha estrada nova,

nom umha modificaçom da atual, que

sim está autorizada.

Pensades, mesmo nom sendo
esse o foco, que seria possível
organizar o tecido com o que
contades (cultural, associa-
tivo, de base…) de maneira au-
tónoma e à margem das
instituiçons?
Estamos num ponto interessante do

que podem surgir muitas iniciativas,

com o abandono das administraçons…

Por exemplo, em Santiago programá-

rom-se aí atrás três espetáculos galegos

e todos encherom, logo nom somos

umha ‘panda de culturetas’: fam-se

cousas, melhor ou pior, mas se ali as-

sistem 1500 pessoas, por que aqui

nom seria assim? Fazé-lo à margem

das instituiçons seria o desejável, mas

achamos difícil. Gerar umha base as-

sociativa é assumível; montar umha

sala nom, porque supom um investi-

mento económico complicado. Afinal,

trata-se do que falávamos antes, o que

interessa é o dialogo intergeracional,

conhecer gente que começa a fazer e

que se junte com pessoas mais velhas.

Isto seria positivo para todas e, para

isso, as condiçons dam-se; desde o

abandono das instituiçons estám apa-

recendo ideias. O que sim queremos é

ampliar as redes, que haja gente nova

que conecte, mas ainda sem muita cer-

teza de como o fazer.

E pode reverter-se a situaçom?
Oxalá, e pensamos que há possibilida-

des, mas nom nos anos que restam de

mandato. Som otimista de certo ponto:

da última vez Baltar nom chegou à De-

putaçom com maioria absoluta. Há um

vislumbre? Há, mas a oposiçom tem

que se empenhar. Compartir e medrar

é bom, mas tem que haver algo mais.

Mas nom somos um partido político

nem umha agrupaçom consolidada,

logo isto construímo-lo entre todas:

quem quiser incorporar-se é bem-

vinda, estamos abertos a isso, a quem

quiser mudar as cousas.

“Um dos grandes
problemas que
temos é que a gente
nova nom tem onde
começar nem
a juntar-se”

“Estamos num ponto
interessante do que,
com o abandono das
administraçons,
podem surgir muitas
iniciativas”

alfonso rodríguez

ademais da retirada do apoio do
Concelho a diversos festivais e
eventos na cidade, o Museu Muni-
cipal de Ourense está fechado
desde outubro de 2021, e a Univer-
sidade Popular deixou de contar
com a colaboraçom do Concelho
depois de mais de 25 anos no pas-
sado mês de dezembro, enquanto
se externaliza a gestom do auditó-
rio Municipal e se dedicam despe-
sas da agora denominada
‘Concelharia de artes e Festejos’ à
exposiçom ‘la Guardia Civil al ser-
vicio de la ciudadanía’. 
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N
o início de fevereiro pas-

sado, María Sagrario

Pérez Castellanos, Dire-

tora-Geral da Qualidade

Ambiental (Conselharia do Meio Am-

biente), emitiu umha resoluçom sobre

a expiraçom do expediente de proces-

samento ambiental para a expansom

de umha exploraçom suína em Trasmi-

ras, na comarca ourensana da Límia.

A pecuária de Celso Gómez Valen-

cia, que iniciou o processo em março

do ano passado, desistiu de expandir

umha exploraçom de 1.980 cabeças

para 5.940 cabeças. Ou seja, triplicar o

número de animais. Simplesmente,

nom fornecera a documentaçom su-

plementar que a Direçom-Geral da

Qualidade lhe solicitara em outubro.

Após três meses, a Junta concordou

em “arquivar o processo”.

Celso Gómez nom é um agricultor

qualquer na Límia. Em 2013, um ar-

tigo elogioso em La Voz de Galicia con-

siderava a família um “paradigma da

Límia”. No texto, o fundador da Cu-

ruxeira, umha das primeiras macro-ex-

ploraçons da comarca, considerou que

“a Límia continue um bom negócio

graças à Coren. Graças a ela, só se tem

de preocupar com produzir porcos”,

porque do resto, continuava o artigo,

da genética ou a investigaçom é a

Coren que trata.

Mas, a Coren já nom pode mais lidar

com tudo. A renúncia à ampliaçom é

algo novo na Límia. As expansons

fôrom a porta que a agroindústria en-

controu para a expansom das macro-

exploraçons nos últimos anos diante

da pressom do movimento ambienta-

lista por meio da opiniom pública. So-

licitávam-se licenças para abrir

pequenas granjas e, logo depois, para

as ampliar. Mas essa porta fechou de

repente em novembro passado.

Em novembro, o Tribunal Superior

de Justiça da Galiza (TSXG) anulou a

avaliaçom do impacto ambiental da

ampliaçom de umha granja avícola no

lugar de Santa Marinha de Congostro.

O TSXG concedeu a nulidade plena

do procedimento administrativo por

ter violado os direitos de informaçom

e participaçom dos moradores afeta-

A luita partidária atrasa o início de
umha soluçom para a comarca da Límia

Granja em Ginzo. coletivo amanhecer

coletivo amanhecer
Em novembro,
o  TSXG anulou a
avaliaçom do
impacto ambiental
da ampliaçom de
umha granja avícola
no lugar de Santa
Marinha de
Congostro, por
terem-se violado 
os direitos de
informaçom e
participaçom dos
moradores afetados

CONTAMINAÇOM /
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dos, pois a nova exploraçom fica a

menos de 50 metros da casa dos de-

nunciantes e os odores som constantes.

A quinta é propriedade de Camilo

Fernández Freire, vereador do PP na

autarquia de Rairiz de Veiga, através da

empresa Cavirsa Freire que trabalha

com a Coren. Com a expansom, a

granja passou de umha criaçom de

22.932 frangos para 47.970. A Junta

anunciou que iria recorrer da decisom

do TSXG junto do Tribunal Supremo.

A segunda instalaçom entrou em pro-

duçom após o passado verao e já leva

várias criaçons. Umha dúzia de ventila-

dores continuam a espalhar detritos e

odores para a propriedade dos denun-

ciantes e a algumhas centenas de me-

tros do rio Límia, na zona ZEPA, zona

de proteçom de aves e Rede Natura.

“O negócio da Coren nom está no

mercado de carnes, seja suína ou de

frango; o negócio está na produçom.

Ou seja, nos insumos: na raçom, nos

medicamentos, nos animais. É um

grande fornecedor”, resume um sindi-

calista que há anos acompanha com

preocupaçom a evoluçom da pecuária

na comarca.

A recente greve dos transportes colo-

cou o negócio em risco. A Coren apres-

sou-se a apostar num entendimento

com os transportadores para manter os

seus camions em circulaçom. Houvo

serviços mínimos, como advertiam os

cartazes colocados nos camions, para

que as raçons continuassem a alimentar

os animais e que chegassem aos mata-

douros a tempo. Coren apoiou o pro-

testo dos transportadores e depois a do

sector primário na Límia com umha tra-

torada maciça em Ginzo na última

sexta-feira de março.

E enquanto o sector se mobilizava, a

Administraçom ficava paralisada. O

problema subjacente, a poluiçom por

descargas das águas do Limia, perma-

nece. As granjas continuam a produzir

resíduos em quantidades que as terras

da comarca nom podem mais assumir.

As bacias estám esgotadas. E os jurros,

e outros resíduos, som exportados para

os municípios vizinhos. Já existe polui-

çom no vale das Salas e vizinhos das en-

costas do Larouco denunciam descargas

noturnas nas parcelas das redondezas.

Mas a Administraçom está parada.

Em março de 2021, a Mesa da Límia,

que reúne produtores, administraçom,

sindicatos, técnicos e grupos ambien-

talistas, emitiu um documento de aná-

lise em que reconheceu o problema da

poluiçom e sugeriu soluçons. No

2019, meses antes da pandemia, a

Confederaçom Hidrográfica Minho-Sil

(CHMS) solicitara da Dirección General

del Agua (Ministério espanhol de Tran-

siçom Ecológica) a declaraçom de

águas afetadas para o encoro das Con-

chas, na comarca da Baixa-Límia.

Enquanto em ambos os espaços ha-

bilitados nas Conchas continuárom a

permitir banhos durante todo o mês

de agosto de 2021, apesar do aviso tí-

mido da Conselharia da Saúde que

mal se concretizou num cartaz em

Porto Quintela (Bande) e nenhum em

Mugueimes (Moinhos), a CHMS

aguardava a decisom de Madrid. E

nesse ponto continua.

Apenas algumhas semanas atrás, em

7 de abril de 2022, o Conselho da

Água da CHMS informou favoravel-

mente sobre o projeto de plano hidro-

lógico da bacia hidrográfica para o

período 2022-27. Representantes de

grupos ambientalistas votárom contra o

plano, que minimiza o impacto da po-

luiçom por nitrato e fósforo nas águas

subterrâneas e superficiais da Límia.

As mesmas administraçons que levá-

rom dez anos para reconhecer o pro-

blema (as primeiras evidências

científicas da origem da poluiçom da

água remontam a 2011) agora estám a

atrasar a implementaçom de soluçons.

Tanto que foi a Comissom Europeia

que desencadeou a crise ao denunciar

o Reino de Espanha por nom ter decla-

rado áreas vulneráveis à poluiçom das

águas. E em janeiro, o governo central

tivo que redigir um real decreto sobre

proteçom da água, que é o primeiro

passo para a declaraçom de vulnerabili-

dade de comarcas como A Límia.

Desde janeiro, com o real decreto na

mesa, a disputa passou para a arena po-

lítica. A CHMS, dependente do Minis-

tério, di ter pedido a declaraçom das

águas afetadas também para A Límia. E

ainda aguarda, como no caso das Con-

chas, que o Governo decida. Na Junta,

a Administraçom que tem competência

para avançar com a declaraçom de zona

vulnerável, di que nada pode fazer até

que o Governo central atue.

Entretanto, com base nessa análise

da situaçom da Mesa da Limia, a Con-

selharia do Meio Rural encomendou a

elaboraçom de um plano estratégico

para a comarca. Foi elaborado pola

Fundaçom Juana de Vega e polo

Grupo de Desenvolvimento Rural

Límia-Arnoia. O plano foi entregue no

final de 2021 e encontra-se numha ga-

veta, conforme denunciou o deputado

do BNG Xosé Luís Rivas.

O plano inclui a construçom de

umha nova estaçom de tratamento de

resíduos em Sarreaus, muito próxima

da abandonada pola Coren no início

do século. O projeto da estaçom foi

aprovado em todos os procedimentos

de avaliaçom ambiental em janeiro.

Falta o anúncio oficial.

“Se a comarca for declarada zona

vulnerável devido à poluiçom, as prá-

ticas agrícolas e pecuárias irám sofrer

mudanças significativas e os controles

serám intensificados. Há medo do que

possa acontecer, mas esta comarca já se

adaptou a outras regulamentaçons”, ga-

rante o sindicalista.

A primeira medida (está no plano

estratégico) será estabelecer umha

moratória na construçom e expansom

de exploraçons pecuárias. A morató-

ria já começou a ser aplicada de facto:

seja por demissom dos agricultores

ou por decisom judicial. A seguinte,

a estaçom de tratamento. As Admi-

nistraçons buscam o momento polí-

tico mais oportuno para seus

interesses partidários.

Granja em Ginzo. coletivo amanhecer

as granjas
continuam a produzir
resíduos em
quantidades que as
terras da comarca
nom podem mais
assumir. as bacias
estám esgotadas. E
os jurros, e outros
resíduos, som
exportados para os
municípios vizinhos
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enrico mattia del punta

Riace, a vila que acolhe: um modelo
de desobediência a leis injustas

“P
roíbe se por ordem da

alcaldia, / que medrem

porque sim / as rosas do

jardim municipal. /

Dende agora as pombas têm / que

pedir licença pra voar…”. Assim é que

começava o poema Bando, do nosso

Manuel María, que saía do prelo em

1958. A ideia, por simples, é genial:

um contido que simula ser uma série

de paroxísticas proibições impostas

por um alcalde franquista qualquer,

junto com uma forma que faz contras-

tar a linguagem burocrática com a re-

dação metrificada. O efeito é um es-

carnecedor retrato do fascismo. 

Não pude evitar pensar em este

poema quando o amigo Gianmichele

me deu uma cópia dum peculiar in-

forme da Administração de Reggio

Calabria (Itália) sobre a pequena vila

de Riace. O informe, datado em feve-

reiro 2017, é tudo o contrário ao

Bando; porque Riace encarna tudo

aquilo que é contrário ao fascismo. Ali

explica-se: “este relatório […]  não vem

redigido segundo critérios e fórmulas

burocráticas/administrativas, […] por

quanto com o presente deseja-se evi-

denciar e achegar um instrumento de

compreensão do fenômeno Riace […]

e tentar, assim, dar uma explicação

nem só do que se tem feito em Riace

mas, sobretudo, como é que se tem

feito pelas pessoas (de todas as cores

e nacionalidades) que são as principais

e direitas protagonistas”.

O que segue no informe é a descri-

ção, quase bucólica, da pequena vila

de Riace: as suas escolas multiculturais

e pluriétnicas, sede de uma fortíssima

vida comunal; as suas humildes casas,

recuperadas do abandono pelas suas

novas moradoras; o sistema de paga-

mento municipal que permite jantar a

quem não tem que levar á boca; os

ateliers artesanais em que as povoa-

ções recém-chegada e autóctone traba-

lham dignamente para si e as

david soto
esculca

ITÁLIA /

Riace esteve a
destinar fundos
públicos para o
acolhimento de
pessoas migrantes
em situação irregular
provendo-lhes de
serviços básicos
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barracas públicas, para a instalação

de animais domésticos e hortas, diri-

gidas ao auto-abastecimento. Pero o

que é que lá aconteceu?

O informe fora redigido por pessoal

funcionário do estado italiano, a peti-

ção de associações da vila, com o ob-

jetivo de solicitarem o levantamento

da proibição de obter fundos públicos

por parte da câmara municipal do pe-

queno povo calabrês, que para a altura

fora ditada pelo governo italiano. A

ração: as suspeitas das autoridades de

que lá produzia-se uma delapidação

de fundos públicos. Em efeito, Riace

esteve a destinar fundos públicos para

o acolhimento de pessoas migrantes

em situação irregular, provendo-lhes

de morada, alimentação, trabalho, cui-

dados e serviços básicos. Isso sempre

foi admitido pelo alcalde de Riace,

Mimmo Lucano, e pola sua equipa,

que conceberam as tales medidas por

rações humanitárias; mas também por-

que o acolhimento servia para dinami-

zar uma região empobrecida durante

décadas a causa das políticas de desen-

volvimento económico estatais, que

resultaram na expulsão para o norte e

para as cidades da população autóc-

tone. Assim, por anos, Riace foi sím-

bolo de resistência contra as cruéis

políticas migratórias italianas e euro-

peias, dirigidas a disciplinar a força de

trabalho e permitir a acumulação de

capital.

As reações foram, certamente, inú-

meras: os partidos de estrema direita,

de direita e de centro-esquerda carre-

garam contra o patife Lucano; a admi-

nistração pública despregou todas as

suas armas para investigar a tão peri-

goso criminal; a ‘Ndragheta pressio-

nou para rematar quanto antes a quem

boicotava o seu negócio de trabalho

escravo migrante fácil e, enfim, o esta-

blishment judiciário, sempre á altura das

suas encomendas às duas beiras do

Mediterrâneo, condenou Lucano a 13

anos de prisão. 

Hoje, Mimmo e as pessoas que com

ele desobedeceram leis injustas estão

a aguardar pela apelação da dura sen-

tença, que foi recebida com indigna-

ção nos movimentos solidários de

todo o globo. No entanto, o estado

italiano ocupou-se de desmontar o

projeto de acolhimento e hoje Riace

semelha mais à vila do Bando do que

ao projeto impulsado por Mimmo e as

suas companheiras. Com tudo, nestes

tempos de racismo e homofobia cres-

cente, de guerras, hipocrisias e atitu-

des miseráveis, agradeci poder escutar

recentemente em boca do Mimmo

uma frase sanadora: “voltá-lo-ia fazer”.

Obrigado, Mimmo.

Domenico Mimmo Lucano, em 2019.
luigi salsini

a vila foi símbolo
de resistência
contra as cruéis
políticas migratórias,
dirigidas a disciplinar
a força de trabalho
e permitir a
acumulação de
capital
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Dixie, conta-nos em que mudou
a situaçom da mulher cubana
após o triunfo da Revoluçom.
As mudanças sociais ocorridas neste

arquipélago durante a segunda metade

do século XX pugérom as mulheres no

centro dum processo considerado polo

próprio Fidel como umha “revoluçom

dentro da revoluçom”. Em 1959 elas

estavam entre os setores mais discrimi-

nados e explorados da sociedade, con-

finadas à vida privada, e muitas delas

angustiadas pola pobreza. Se eram ne-

gras ou mestiças, mesmo pior. 

Nessa altura trabalhavam por volta

das 194.000 mulheres, na maioria

como mestras, enfermeiras ou operá-

rias. Eram as pior remuneradas. 70%

eram empregadas domésticas ou su-

bempregadas. Também constituíam a

maior parte das pessoas analfabetas.

Nessas primeiras décadas dos anos 60

legislou-se sobre igualdade salarial e

sobre anticoncepçom e acesso ao

aborto, direitos que se mantenhem até

o dia de hoje. A Federaçom de Mu-

lheres Cubanas (FMC) propujo-se ele-

var o nível educacional das mulheres

e a sua incorporaçom ao espaço pú-

blico. Elas fôrom 55% das pessoas al-

fabetizadas nos anos 60 e 59% das

pessoas que figêrom labor de alfabeti-

zar. Mais adiante viria a continuar-se

com as batalhas por alcançar o sexto e

o noveno grau educativo.

Começou-se a legislar com conceitos

justos, abonda para ver o Código de

Família e mais a Constituiçom de

1976. As mulheres ganhárom respeito,

prestígio e autoridade.

N
o passado mês de março a
jornalista especializada em
género, demógrafa e pro-

fessora na Faculdade de Comunicaçom da Universidade de La Ha-
bana Dixie Edith Trinquete visitou o nosso país para ministrar
umha série de palestras com o título ‘Cuba: Mulheres e Revolu-

çom. Estas atividades desenvolvérpm-se em Vigo, Compostela e
Ferrol, e fôrom organizadas pola Associaçom de Amizade Galego-
Cubana Francisco Villamil, a Marcha Mundial das Mulheres e  o
‘Movimiento Estatal de Solidaridad con Cuba’. Nestes dias, Trin-
quete tivo tempo de atender o Novas da Galiza e expor quais som
os avanços na luita contra o patriarcado na Cuba socialista.

luisa cuevas raposo

“Agora estamos no momento complexo
de enfrentar a subjetividade e os costumes”

Dixie edith
Trinquete
professora na
Faculdade de
Comunicaçom da
Universidade de
La Habana

luisa cuevas raposo
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Porém, eu digo sempre que o
sistema patriarcal é compatível
tanto com o capitalismo,
quanto com o socialismo. Achas
que é assim e portanto, após o
59 e apesar dos avances, conti-
nua a existir desigualdade? 
Os tempos tenhem mudado. Hoje o

mundo é outro e, é claro, as luitas som

outras também. A jornalista Isabel

Moya –feminista e académica cubana

já falecida– dizia na sua derradeira en-

trevista que o primeiro perigo para as

mulheres cubanas era, precisamente,

pensarem que já estava todo feito.

Quando olhamos para as estatísticas

e vemos a quantidade de mulheres no

Parlamento, a quantidade de cientistas

e profissionais, podemo-nos fazer

umha ideia desfigurada da realidade.

Agora estamos no momento mais

complexo, o de enfrentar a subjetivi-

dade, a cultura, os juízos de valor e os

costumes. O de desarmar os estereóti-

pos e os mitos, e refletir em coletivo

sobre assuntos que, de tam repetidos,

virárom tam naturais que nom os re-

conhecemos como dívidas, como pon-

tos pendentes.

Duplas jornadas de trabalho, sobre-

carga das responsabilidades dos cuida-

dos, distribuiçom dos roles por sexo;

o assédio naturalizado em piropos; o

sexismo nos meios de comunicaçom;

a violência de género em todas as suas

formas... Estamos a viver tempos de

reposicionar o feminismo, de retomar

a agenda de género para refletir sobre

a forma em que as mil e umha coitas

quotidianas impactam de maneira di-

ferenciada a mulheres e homens; mas

também a pessoas de diferente orien-

taçom sexual, identidade de género ou

qualquer umha outra diversidade.

Nestes últimos anos e neste
mesmo momento está a haver
importantes mudanças legisla-
tivas e debates, como o novo
Código das Famílias, violência
de género... Até que ponto se
está a aprofundar em pôr em
questom o sistema patriarcal?
Penso que, como diz um provérbio

chinês, “o primeiro passo é o mais

longo” e já o estamos a o dar. O ano

2020, apesar da pandemia, nom foi

tam imóvel se olharmos para os avan-

ces legislativos e normativos em ques-

tons de género e direitos. Durante

esses meses fôrom-se cozinhando pro-

postas e medidas para desnaturalizar a

desigualdade e combater o patriarcado.

Em 2020 Cuba aprovou o seu Pro-

grama Nacional para o Avanço das

Mulheres (PAM), atualizaçom do

Plano Nacional de Seguimento à Pla-

taforma de Açom de Beijing e docu-

mento programático para o

empoderamento feminino. O pro-

grama –e esse é talvez o seu principal

valor– nasce do espírito inconforme e

a determinaçom de nom dar por con-

cluída a batalha pola igualdade, apesar

dos inegáveis direitos conquistados.

Insere-se, ademais, no caminho reno-

vador que deixou aberta a aprovaçom

da nova constituiçom em 2019.

A Linha Telefónica 103, nos inícios

antidroga, alargou as suas funçons à

atençom e derivaçom de inquedanças

ou denúncias vinculadas com as vio-

lências de género e outros maus-tratos

que acontecem no cenário familiar. A

campanha Junt@s pola Nom Violên-

cia, iniciativa da FMC para visibilizar

o compromisso político e institucional

com a eliminaçom da violência, apre-

sentou-se como fase inicial dum es-

forço muito mais amplo que, com a

mensagem de ‘Tolerância Zero’, acom-

panhará a Estratégia Integral Cubana

de Prevençom e Atençom à Violência

de Género e Intrafamiliar, aprovada

no fim de 2021.

Outras normativas como o Código

dos Processos ou Lei Processual e o Có-

digo das Famílias, agora mesmo em de-

bate popular prévio à sua aprovaçom,

também incorporam na sua formula-

çom perspetivas de género explícitas.

Neste último 8 de março tem
havido convocatórias, sobre
todo de gente nova, aberta-
mente feministas e antipatriar-
cai.  É isto umha novidade?
Em Cuba, como noutras partes do

mundo, falta ainda muito por ganhar

em consciência de género e feminista.

Mas sim se observam mudanças, mo-

vimento. O jeito em que se comemo-

rou este 8 de março dá boa mostra,

por quanto se tratou dumha jornada

lilás mais de reivindicaçom do que de

celebraçons. Com o impulso dumha

convocatória do movimento socialista

e popular Pañuelos Rojos baixo o lema

‘Al carajo el patriarcado’, pujo-se em

causa a divisom sexual do jogo e do

trabalho doméstico, o assédio, as vio-

lências machistas e o femicídio. 

Neste 2022 nom faltárom as habi-

tuais conferências, entrevistas, cróni-

cas televisivas, postais... em que nom

colhe a listagem interminável de ex-

petativas antipatriarcais; mas neste ano

vinhérom somar-se festivais autogeri-

dos, iniciativas em províncias, encon-

tros entre universitárias para fazer

partilhas desde a sororidade, ou apre-

sentaçons comunitárias e de rua.

“Estamos a viver
tempos de
reposicionar o
feminismo, de retomar
a agenda de género
para refletir sobre
como as coitas
quotidianas impactam
de maneira
diferenciada a
mulheres e homens;
mas também a
pessoas de diferente
orientaçom sexual ou
identidade de género”

Palestra de Dixie Edith Trinquete, em Vigo. miguel riaño

“Em Cuba, como
noutras partes do
mundo, falta ainda
muito por ganhar
em consciência de
género e feminista.
Mas sim se observam
mudanças. O jeito em
que se comemorou
este 8 de março dá
boa mostra” 
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Defendes que o Donbass é
chave para entender a atual
guerra em Ucránia. O que acon-
tece em 2014?
É o estourido de mais umha guerra da

OTAN e dos EUA polo controle da

economia mundial. O 2014 é a cara

mais dura da guerra, antes dos pactos

de Minsk em que começa Europa a

tentar mediar na resoluçom do con-

flito ainda que seguia dando milhares

de euros para armar Ucránia. Nessa al-

tura a guerra só estava no Donbass.

Para mim é a data em que me vin-

culo com este território. Supom um

antes e um depois que me levou para

umha situaçom brutal: estar arrodeado

numha cidade da qual nom podes sair.

Imagina: sem comunicaçom, sem sub-

ministro de água, com sensaçom de

sede constante, de sujidade, com casas

de banho atascadas, sem esgotos, sem

subministro de alimentos, sem reco-

lhida de lixo e com um bombardeio

constante. Porque o exército russo

frena o avance das primeiras linhas do

frente e tira a artilharia pesada, através

dos pactos de Minsk, das principais ci-

dades mas há muitas vilas que seguiam

em primeira linha da frente até hoje

coma Górlovka, que o exército ucra-

niano segue a bombardear.

Qué é o que che fai pôr os olhos
neste conflito? 
Primeiro chama a minha atençom o

movimento Maidán. Há que ser claras:

quem capitaneia este movimento som

nazis. Estám armados e financiados

polo estrangeiro, sobretodo polos

EUA. O que aqui era vendido polos

meios como protestos nom o eram.

Trata-se dum derrocamento armado

que linchou pessoas: Atacárom sés do

PC, sequestram, torturam e matam o

secretário deste partido, atacam pes-

soas racializadas… Eu sinto-me inter-

pelado por todo isto. Ao fixar-me nas

imagens destas supostas protestas

identifico simbologia názi: o número

1488, cruzes célticas, esvásticas… Ao

ver bandeiras vermelhas e pretas

penso que podem ser compas mas

descubro que pertencem ao exército

insurgente (UPA), a rama militar dos

nacionalistas ucranianos responsáveis

da morte de 200.000 judeus entre

1943 e 1950. Nom é um movimento

pró-europeu mas umha estratégia

mundial muito mais complexa. 

Baixo este movimento, acon-
tece a matança de Odessa.
Acho que estava todo orquestrado e foi

umha manobra para dar pé à polariza-

çom. Ensina a cara mais extrema do

conflito e levou para um confronto ar-

mado, que era o que se procurava. Ime-

diatamente depois disto, as repúblicas

declaram a independência, fam um re-

ferendo e ganham por maioria. Mas o

governo é deposto por umha junta de

nazis que tomam o poder sem eleiçons,

desenvolvem umha operaçom antiter-

rorista para acabarem com os separatis-

tas do leste e estoura a guerra. Mas para

isto necessitárom Odessa.

O 2 de maio de 2014 na cidade de

Odessa –onde a populaçom é de

maioria russa– organiza-se um jogo de

futebol entre duas equipas com muitos

seareiros nazis e celebra-se umha ma-

nifestaçom unitária para reivindicar a

unidade da pátria ucraniana. Há gente

com bandeiras de futebol e ucrania-

nas, mas com um perfil reacionário

muito variado.

2
de maio de 2014, Odessa
(Ucránia). Esta data e lugar
mudam a vida de Ramiro

Gómez. Naquela altura o Ramiro era um moço de Valhecas
(Madri), militante antifascista, que como muitas fica comocionado
pola matança a maos de ultranacionalistas ucranianos de 48 pes-
soas pró-russas na Casa dos Sindicatos. Decide que nom pode

ficar à margem e implica-se através da Brigada Internacional
Rubén Ruiz Ibárruri. Como figeram os brigadistas internacionais
na segunda república espanhola, decide ajudar as pessoas do
Donbass e meses depois do acontecido em Odessa, chega ali para
ajudar às repúblicas populares de Donbass e Lugansk. Desde que
estourou a guerra, expom em palestras e meios que o início do
conflito vem de longe e alerta do perigo dum discurso único.

maria álvares rei

“Fum combater no Donbass
porque como antifascista nom
podia ficar à margem do que
os nazis estavam a fazer ali”

Ramiro
Gómez
brigadista 
antifascista

maria álvares
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Que é o que leva à matança?
No meio da manifestaçom saem do

nada supostamente uns 30 encarapu-

çados que atacam 2000 ou 3000 pes-

soas que havia na manifestaçom, e que

depois desaparecem trás da polícia.

Isto desata umha turba de encarapuça-

dos com paus que se dirigem ao jardim

Kulikovo, onde estava o acampamento

anti-Maidán. Habitualmente ali havia

entre 2000 e 3000 pessoas mas ao ser

feriado só se encontravam umhas 200.

Ao repararem que nom podem prote-

ger-se da turba, tentam refugiar-se na

Casa dos Sindicatos. Mas a turba nom

se detém, som atacados com coquetéis

molotov e com machetes. Há imagens

de gente que ao ver o lume salta polas

janelas e som rematadas com tubarias.

Outras som linchadas vivas. Quando

chega a policia conta 50 pessoas calci-

nadas mas esse dia desaparecem 150.

A polícia nom detém os nazis, detém

pessoas que estavam no acampamento

anti-Maidán. A vítima mais nova era

um rapaz de 15 anos das juventudes

comunistas que foi queimado vivo.

Quando vejo isso, decido buscar a

forma de chegar ali para fazer o que fi-

gesse falha. Sentim que tinha que pôr-

me a disposiçom de um povo que

estava a sofrer umha injustiça.

Como chegas ali e que começas
a fazer?
Cheguei primeiro a Moscovo e ia dis-

posto a todo. Estivera meses prepa-

rando-me física e psicologicamente.

Chegar ali foi umha odisseia, mas con-

sigo chegar ali e atravessar o cerco.

Cheguei a Lugansk pois era o que

mais perto estava da fronteira, umha

cidade pequena e mineira com a que

me vinculei muito. Chego pola estrada

desde Krasnodon e nesse momento é

o último ponto que lhe falta o exército

ucraniano para arrodear completa-

mente Lugansk. Nesse momento a es-

tratégia era chegar a Donetsk, o qual

arrodeiam, instalam as suas baterias de

artilharia e massacram a populaçom.

Entom em 2014, a estratégia de
Ucránia era massacrar a popu-
laçom civil do Donbass?
A sua estratégia era limpeza étnica,

êxodo e destruçom. Desde há muito

tempo falava-se de que era umha popu-

laçom improdutiva, um lastre para os

interesses ucranianos. Na principal

canle de televisom da Ucránia saia um

homem em prime time a dizer: “por mui

cruel que poda soar, há gente que a sua

vida nom interessa e que deve ser eli-

minida”. Esse vídeo pomo-lo sempre

nas palestras para que se entenda o que

fazia Ucránia. Eles queriam massacrar e

provocar um êxodo massivo para tomar

estas cidades, repovoá-las com colonos

ucranianos e criar umha nova indústria,

confiando numha ajuda europeia que

nom ia ser de graça… A sua ideia era

achegar-se a Europa, cortar laços com

Rússia e expulsar essa gente de ali.

Eles tenhem presentes as briga-
das internacionais e o que acon-
teceu na segunda república?
Totalmente, de facto antes de poder en-

trar no Donbass fum retido polo exér-

cito russo. Dixem que era antifascista e

que fora para combater a injustiça que

se está cometendo, responderam-me

que se me lembrava das brigadas inter-

nacionais. Isso foi o salvo-conduto para

entrar. Mostrei umha tatuagem das bri-

gadas internacionais e o homem abra-

çou-me emocionado. Foi dos exemplos

de solidariedade mais bonitos da histó-

ria: vinheram 55.000 homens e mulhe-

res a ajudar-nos a combater o fascismo.

No Donbass eles sabiam onde estava

Madrid e sabiam dizer: No pasarán! Em

Rússia há museus dedicados às brigadas

internacionais, aqui esquecemo-lo.

O que figeste ali?
Nom estavam preparados para a

minha chegada, ninguém podia ensi-

nar-me russo e tampouco havia com-

bates corpo a corpo. Eu perguntava se

depois queriam estabelecer umha re-

pública socialista, coletivizar a terra e

os meios de produçom mas o mais ur-

gente era viver. Sobreviver às bombas,

volver dar água à populaçom e fazer

que a gente nom morresse. As milícias

tentavam cuidar dos que ficaram.

Figem ajuda humanitária com elas: re-

parto de comida, apagar lumes, sacar

gente dos cascalhos... E documentar

para explicar o que acontecia. Foto-

grafei cenas terríveis. Ali comprovei a

maldade do exército ucraniano, que

nom atacava posiçons militares pois

nom as havia. Queria matar civis.

Agora eles dim que Rússia está fa-

zendo o mesmo.

“Em 2014, Ucránia
queriam massacrar e
provocar um êxodo
massivo para tomar
estas cidades,
repovoá-las com
colonos ucranianos e
criar nova indústria,
confiando numha
ajuda europeia que
nom ia ser de graça”

"Eu perguntava se
depois queriam
estabelecer umha
república socialista,
coletivizar a terra e
os meios de produçom
mas o mais urgente
era viver: volver dar
água à populaçom
e que a gente
nom morresse “

maria álvares



16 novas abril de 2022

a terra treme

Como atuou o exército ucra-
niano?
Por colocar algum exemplo dos mais

graves: fotografei umha família inteira

rebentada pola metralha quando fu-

giam a Rússia numha cena aterradora,

um velhinho chorando porque encon-

trou a sua companheira com partes am-

putadas... A maldade mais extrema.

Tomavam um povo, saqueavam as lojas,

matavam o dono, violavam a filha e

penduravam as crianças. Vim gente cru-

cificada, queimada viva. Tenho vídeos

do batalhom Azov aforcando umha

mulher grávida e o seu homem. Eles

publicavam orgulhosos estes vídeos na

rede mas agora estám todos retirados.

Que sabes deste batalhom?
É mais um dos 40 batalhons nazis que

há, ademais de na guarda nacional há

muitos elementos nazis. Nasce como

um batalhom de voluntários mas esta-

vam pagos por Kolomoisky, um fa-

moso oligarca ucraniano. Estes

oligarcas criam os seus próprios exér-

citos para defender Ucránia. Ao prin-

cipio ali confluírom milhares de nazis

e converteu-se num símbolo dos nazis

de todo o mundo. Agora vemos que

La Sexta explica os passos a seguir para

unir-te voluntariamente a estes bata-

lhons, enquanto que se és um antifas-

cista que vai ajudar gente depois de

umha agressom da OTAN encontras-

te com a polícia a deter-te e a im-

prensa a criminalizar-te. 

E o Batalhom Tornado?
É a máxima expressom do ódio à hu-

manidade. De facto, detiveram-nos

temporariamente por encontrar nos

seus telemóveis vídeos de violaçons a

bebés diante das suas maes. Agora

estám a combater de novo.

O que pensas de Putin?
É um inimigo político, nom deixa de

ser um fascista. O programa político de

Rússia Unida é mui parecido ao de

Vox. Comenta-se que a campanha de

Hazte Oir estava financiada polo partido

de Putin. E, claro, nom compro a sua

retórica antifascista. Os antifascistas

russos estám mui reprimidos por ele. A

atual intervençom russa nom é por so-

lidariedade com o Donbass. Se assim

fosse, houvesse feito isto em 2014. Mas

a gente do Donbass que levava anos

aguentando o que já relatei agora está

contente porque por fim as suas zonas

foram liberadas do exército ucraniano.

Em toda guerra, há guerra tam-
bém polo relato. Esta guerra já
está ganhada pola Ucránia?
É a primeira vez que acontece este

despregue mediático, e isto tem que

fazer-nos pensar aos movimentos so-

ciais. Já dá igual o que aconteça,

podem fazer que todo o mundo pense

completamente o contrário. Quando

houvo o 2 de maio em Odessa saírom

títulos falando de mais de 50 mortos

em choques com os separatistas pró-

russos. Escreve-se de tal maneira que

parece que é a gente que morreu a

que atacou. 

Todo o mundo esta alinhando-se

num lado. E com estes meios de co-

municaçom que nom permitem outra

mensagem e nom param de mentir

sistematicamente, afinal perguntas a

alguem pola rua e di que os russos

som o demo mas ninguém sabe das

crianças, dos velhos ou dos bombar-

deios de hospitais realizados polo

exército ucraniano desde há oito

anos, financiados por Europa e o

nosso dinheiro.

“Os meios nom
permitem umha
mensagem
alternativa. Perguntas
a alguem pola rua
e di que os russos
som o demo, mas
ninguém sabe das
crianças, dos velhos
ou dos bombardeios
de hospitais realizados
polo exército
ucraniano desde há
oito anos, financiados
por Europa e o nosso
dinheiro”

maria álvares



D
a mao de João Aveledo fazemos um pequeno

achegamento às quatro espécies de rãs presentes

no nosso país: a rã-verde-meridional (Pelophylax pe-

rezi), a rã-galaica (Rana parvipalmata), a rã-ibérica

(Rana iberica) e a rela-ibérica (Hyla molleri). Aveledo apresenta

também a figura do médico e naturalista Vítor Lopes Seoane e

Pardo-Montenegro, quem com as rudimentárias ferramentas

presentas na sua época em 1885 taxonomizou e descreveu

duas destas espécies. página 18
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oucos animais apresentam tantas seme-

lhanças e são tão contrapostos no imagi-

nário popular, como rãs e sapos. As rãs,

de pele lisa, aparecem associadas a perso-

nagens simpáticas, protagonistas de lindos contos in-

fantis, enquanto os sapos, de pele rugosa, veem-se

como seres malditos, ligados à bruxaria, cujo “ar”,

cuspe e urina são peçonhentos. Mas nem tudo são

mentiras nesta superstição, já que na pele de muitos

dos nossos sapos há glândulas que segregam toxinas

algo irritantes para as mucosas. 

As crianças de antigamente apanhavam rãs, às

quais faziam fumar e submetiam a outros inúmeros

martírios que, hoje, constituiriam um escândalo para

mentes cândidas. Um desses meninhos era o pe-

queno Vítor, que ocupava o seu tempo de lazer a

explorar os campos do seu Ferrol natal à procura de

bichos, uns bichos que acabou por identificar e co-

lecionar. Aquele rapaz “bichólogo” de família abas-

tada, apesar das luzes e sombras que marcaram a sua

carreira científica, chegaria a ser o mais insigne na-

turalista galego do século XIX.

Vítor Lopes Seoane e Pardo-Montenegro (1834-

1900) completou as licenciaturas de Medicina e Di-

reito, formando-se também em Ciências Naturais.

Com dezoito anos foi nomeado sócio de mérito e

catedrático de Botânica no Museu Popular de Ma-

drid. Depois, exerceria a profissão de médico em

Ferrol e daria aulas de Física, Química e História

Natural no liceu da Crunha. Nas férias residia entre

a Casa Grande de Cabanas e as Torres do Alho, em

Sás, paços que eram propriedade da sua mulher

Francisca de Riobô, uma rica fidalga. A sua paixão

foi a História Natural. E ainda que nas suas pesqui-

sas abrangeu toda a Taxonomia da Fauna e Flora da

Galiza, as contribuições mais importantes de Seoane

para a Ciência centraram-se na Herpetologia, quer

dizer, no estudo dos anfíbios e répteis.  Foi um dos

secretários do primeiro Congresso Internacional de

Zoologia (Paris, 1889) e mantinha correspondên-

Rãs galegas, de Seoane à PCR
joão aveledo

Vítor Lopes Seoane
e Pardo-Montenegro
em 1885 com as
ferramentas
rudimentares de que
dispunha, descreveu
a singularidade de duas
das nossas rãs

A GALIZA NATURAL /

“Canta a rã no mes de abril, encrúa o tempo e volve-
se ao covil”
(tradicional)

Rã-de-Santo-António (Hyla molleri).
santiago monteagudo
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ampla do que a rã-galaica. Está espalhada por toda

a nossa geografia, ainda que sempre próxima aos

cursos de água. 

A rela-ibérica (Hyla molleri), até há pouco conside-

rada subespécie da rela-europeia (Hyla arborea), está

distribuída polo sudoeste europeu. Recebe também

os nomes populares de carranco, estroça, rã-das-

quenturas, rã-da-silveira, rã-de-Santo-António...

Nesta rã a coloração dorsal pode variar, depen-

dendo das circunstâncias, entre diferentes tonalida-

des que podem ir do verde vivo ao cinzento-escuro.

Possui distintivamente discos adesivos nas pontas

dos dedos que lhe permitem uma atividade arborí-

cola entre a vegetação alta e densa que orla poças,

lagoas e ribeiras. É o único representante na Galiza

da família Hylidae, bem representada nas zonas tro-

picais do Planeta.

Estas são as quatro espécies de rãs presentes no

nosso território. Quando Pedro Galán, destacado

herdeiro da obra de Seoane, e José Curt publicaram

em 1982 Esos Anfibios y Reptiles Gallegos, o primero

guia herpetológico galego, estas rãs eram denomi-

nadas cientificamente: Rana perezi (Rana ridibunda

poucos anos antes), Rana temporaria, Rana iberica e

Hyla arborea. Quatro décadas mais tarde, só uma

delas mantém o mesmo género e espécie... 

A Taxonomia, como qualquer modelo de classifi-

cação, pretende unicamente organizar os nossos co-

nhecimentos sobre a imensa variedade natural. O

conceito de espécie é, e deve ser, um conceito dis-

cutido e discutível, sempre em revisão constante,

porque na Ciência não há dogmas, apenas humildes

aproximações à realidade.

cia com os principais biólogos europeus do seu

tempo: Bedriaga, Blanchard, Boulenger, Dohrn,

Graells, Günther, Haeckel, Lataste, Willkomm... ou,

mesmo, com o grande Darwin.

Naquela época, a Taxonomia baseava-se apenas

no estudo morfológico dos seres vivos, aos quais se

tentava enquadrar, com maior ou menor acerto, na

rígida classificação lineana. No início dos anos ses-

senta do século XX, modernas técnicas de Biologia

Molecular, como a análise cromossómica ou a ele-

troforese de proteínas, permitiram estabelecer novas

relações filogenéticas entre as distintas espécies.

Mais tarde, o desenvolvimento em 1983, por Kary

Mullis, da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR),

que permitiu sequenciar o DNA, revolucionou com-

pletamente a Taxonomia... e não só! Uma revolução

ainda em curso. Pois bem, Seoane, em 1885, com

as ferramentas rudimentares de que dispunha, in-

tuiu e descreveu a singularidade de duas das nossas

rãs, às quais chamou cientificamente Rana perezi e

Rana temporaria parvipalmata; as técnicas moleculares

permitiram classificá-las em 1974 e 2020, respetiva-

mente, como espécies diferenciadas.

A rã-verde-meridional (Pelophylax perezi) é uma es-

pécie própria da Península Ibérica e da Ocitânia,

que pode chegar a hibridar com outras rãs europeias

próximas, como Pelophylax ridibundus e Pelophylax les-

sonae. Foi descrita por Seoane a partir de exemplares

recolhidos na província da Crunha. Gosta de águas

soalheiras e suporta bem a poluição. As patas deste

anfíbio eram comidas algures, como na antiga Lagoa

de Antela, onde existia o costume de as “pescar” e

até eram comercializadas. 

A rã-galaica (Rana parvipalmata) é um endemismo

do noroeste peninsular, que divergiu há uns 4 mi-

lhões de anos da rã-comum-europeia (Rana tempora-

ria), a sua congénere de maior tamanho,

amplamente distribuída polo centro e norte da Eu-

ropa e com a qual hibrida numa estreita faixa do

leste das Astúrias. A sua origem explica-se pola exis-

tência aqui de diferentes refúgios glaciais no Pleis-

toceno. Esta rã apresenta tonalidades castanhas,

frequentemente avermelhadas. Muito ligada a bos-

ques caducifólios montanos e a matas ribeirinhas,

está ausente das regiões com maior influência me-

diterrânica (boa parte das Rias Baixas, das bacias do

Minho e do Sil, e do extremo meridional do país).

Seoane descreveu-a a partir de exemplares recolhi-

dos, com muita probabilidade, nas Fragas do Eume. 

A outra rã de cor castanha que encontramos na

Galiza é a rã-ibérica (Rana iberica), mais pequena que

a anterior, tem umas patas posteriores proporcional-

mente mais longas. Também é uma espécie endé-

mica do quadrante norte-ocidental peninsular,

embora tenha uma área de distribuição muito mais

Quatro som as
espécies de rãs
presentes no nosso
território: a ‘Pelophylax
perezi’, a ‘Rana
parvipalmata’, a ‘Rana
iberica’ e a ‘Hyla
molleri’

vítor lopes seoane e pardo-montenegro
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N
este mês de abril cumprirám-se 94 anos

do nascimento de José Velo Mosquera

em Cela Nova, umha zona do país com

umha alta e infrequente densidade de

arredistas e, ainda mais, de arredistas célebres. Ur-

bano Rodrigues, um comunista português que foi so-

lidário da causa galega retratou José Velo Mosquera

como ‘cavaleiro da utopia’ num bonito artigo nas pá-

ginas da revista Kallaikia.

Nunca ouvíramos a expressom e, além de resultar-

nos curiosa, pareceu-nos atinada. Urbano associava o

de Cela Nova com a pureza e o ‘carácter quixotesco’,

dous traços de carácter que nom podem ser mais im-

populares nestes tempos. Se relacionamos alguém

com a ‘pureza’, aginha nos vem a mente a ‘pureza ra-

cial’ predicada pola extrema direita, ou, no plano in-

telectual, a ‘pureza’ dogmática do esquerdista

doutrinário que nom polui o seu pensamento com

influências externas. E que dizer do ‘quixotismo’?

Tempos pragmáticos os nossos, que relegam ao ostra-

cismo qualquer plano demasiado movido pola afe-

tividade ou pola ensonhaçom.

E porém, com todos os mal-entendidos que susci-

tarem estas palavras, ainda mantenhem a sua força.

Urbano, um marxista-leninista que acredita numha

interpretaçom científica da história, e também

numha intervençom política controlada polo cál-

culo, deslindava-se ideologicamente de Velo no seu

texto, mas ao mesmo tempo redigia umha homena-

gem cheia de respeito, quase veneraçom. A força

moral, quando existe, é e será sempre tam enorme

que enfraquece qualquer controvérsia programática.

magnánimo
Em tempos como estes, dominados por certa tris-

tura, é frequente que se extenda entre nós umha

conceçom sombria da condiçom humana, e que as

preocupaçons pola sobrevivência, ou por manter a

pequena estabilidade vital da que dispomos, fagam

esquecer umha outra dimensom possível das pes-

soas, aquela mais digna e mais inspiradora. Porém,

se queremos achar a força que nos é tam necessária,

nom a descobriremos apenas nos programas acaba-

dos e coerentes, senom na disposiçom anímica que

é quem de criá-los e fazê-los possíveis. No mundo

clássico, ‘magnánimo’ era o termo que descrevia

estas pessoas fora do comum, que  um peculiar tem-

pero de carácter fazia catalizadores de grandes ener-

gias coletivas. O celanovense foi um deles, e quem

testemunhárom a sua poderosa oratória –plena de

referências galegas e particularmente ourensás– sen-

tírom umha vibraçom especial.

Velo foi dos militantes que nom aderiu a umha

causa colectiva por especiais condicionamentos pes-

soais: a sua saga familiar enquadrava-se nas elites po-

líticas locais da I Restauraçom; e se possivelmente

salvou a vida no genocídio de 36 por estes mesmos

vínculos, nom duvidou em secundar a resistência ar-

mada poucos anos depois. Já no exílio americano,

puido reconverter o seu talento político ao desempe-

nho artístico, ensaístico e literário –fenómeno habitual

nos revolucionários da classe média, e crónico nos ga-

leguistas ‘románticos e apáticos’, como ele os cha-

mava–; ainda, sem renunciar à escrita nem à literatura,

nom abandonou o empenho, literalmente em corpo

e alma, de trabalhar polo derrocamento da ditadura.

A empresa colossal do DRIL –que Celso Emílio Fer-

reiro qualificara de ‘formosa tolaria’– bateu com todos

os impedimentos que puidéssemos imaginar: um con-

texto internacional adverso, infiltraçons policiais

desde o início e, quiçá o que é ainda pior de todo,

coincidência no processo com dirigentes megalóma-

nos, e cujo antifascismo tinha muito de ambiçom pes-

soal. A realidade da degeneraçom interna das

organizaçons de esquerdas foi pouco estudada, e

porém tem umha importáncia capital para compreen-

der muitos fracassos. Mas a integridade do celano-

vense nom lhe permitiu abandonar a luita com este

pretexto, e nem sequer lhe deu escusas para um dis-

curso queixoso ou cheio de rancores sobre a sua má

sorte. Num momento de máxima tensom do se-

José Velo e os cavaleiros
da utopia

antom santos

A empresa colossal
do DRIL bateu com
todos os impedimentos
que puidéssemos
imaginar: um contexto
internacional adverso,
infiltraçons policiais
e coincidência com
dirigentes
megalómanos 
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dial que se ia desatar nos primeiros anos 70, o de

Cela Nova participava na organizaçom da luita ar-

mada contra a ditadura. Ainda, no plano da cultura,

antes da eclossom do reintegracionismo, nas vésperas

da Galiza autonómica, chega às suas próprias conclu-

sons sobre a unidade galego-portuguesa; exilado no

Brasil, comentava a sua satisfaçom ao se sentir, lin-

guisticamente, numha ‘grande Galiza’, e as suas obras

literárias de madurez estarám orientadas por esta fi-

losofia de convergência.

Iconoclasta
Velo nom era um comunista ortodoxo num tempo

histórico em que existiam poderosos condicionamen-

tos para sê-lo; tampouco foi nunca um anarquista,

apesar de que Sotomayor o acusara do fracasso do

DRIL “polo seu apaixonamento e práticas anárquicas

e paternalistas”. Certamente, foi um homem tam in-

classificável e irredutível a etiquetas como leal de por

vida à sua noçom de compromisso e militáncia. A sua

inconoclástia pode mesmo resultar-nos incómoda aos

independentistas de hoje, desde que o seu último en-

saio político (Morra Espanha. Viva Hespanha!) parece

ser umha emenda ao seu independentismo juvenil, e

um canto à uniom peninsular que mesmo o Castelao

final, dececionado até o extremo polos espanhóis,

quijo abandonar.

No entanto, e contra a nossa tentaçom de erguer

autênticos santos e santons teóricos a salvo de todas

as fissuras, é mui saudável a controvérsia intelectual

e a abertura de espírito a teses que nos contradizem

e nos fam sentir incómodos. Um dos desajustamentos

da nossa tradiçom política reside na nossa incapaci-

dade para o debate intelectual duro, sem confundi-lo

com a ofensa pessoal ou com a traiçom de grupo.

José Velo, polo seu nome de guerra Junqueira de

Ambia, foi um dos raros, quase milagrosos ‘cavaleiros

da utopia’ de carácter férreo e pensamento indepen-

dente que tenhem aparecido mui pontualmente na

história da Galiza. Neste tempo que andamos, que

preludia barbárie mas também, como efeito reativo,

novos ideários utópicos e propostas salvíficas, muitos

e muitas ainda se poderám mirar no seu espelho.

questro do Santa Maria, nem sequer tinha relaçom

fluída com Sotomayor, mas mantivo-se inalterado no

operativo e no seu compromisso a vida ou morte.

Precursor
Em 2004, a Assembleia da Mocidade Independen-

tista celebrava o Dia da Galiza combatente homena-

geando José Velo; o evento era, obviamente, umha

primeira tentativa de espalhar a sua figura (sobre a

que se escrevera bastante, mas que ninguém levara à

rua ou aos centros de ensino). Mas antes disso, e de

maneira capital, supunha a primeira tomada de con-

tacto com um personagem que nascera mais de

médio século antes que as novas geraçons militantes

galegas. Por que esse encontro tam serôdio? José Velo

foi um precursor, e o grande problema dos precurso-

res é que, muitas vezes, chegam demasiado antes de

tempo às suas atrevidas conclusons. Junto com Celso

Emílio Ferreiro ou Fernández del Riego, Velo foi um

arredista quando tal cousa era umha absoluta rareza

na Galiza, e mesmo podia levar ao enfrentamento

com a hierarquia do Partido Galeguista; a finais dos

anos 50, quando os ex-nacionalistas de Ramom Pi-

ñeiro vegetavam na passividade política e parte do

comunismo espanhol teorizava a ‘reconciliaçom na-

cional’ que nos levou ao Regime que vivemos, Velo

propunha e desenhava a açom mais contundente; e

quando a guerrilha agonizava nos montes da Galiza,

e ainda nom se concebia o ciclo insurreccional mun-

Contra a tentaçom de
erguer santons teóricos,
é saudável a
controvérsia intelectual
e a abertura a teses
que nos contradizem
e incomodam

xx
xxx

artigo publicado originariamente no portal www.galizalivre.com



novas da galiza
abril de 2022
página 22

cultura

c

C
om a guerra da Ucrânia, multiplicárom-

se as leituras sobre a realidade desse

país, também sobre a linguística. Desde

reivindicações como a do galego, pro-

duzia-se então um fenómeno significativo: segundo

o bando escolhido previamente pela analista, o russo

ou o ucraniano eram apresentados alternativamente

como língua oprimida ou opressora. 

É certo que o governo de Kiev está a promover o

monolinguismo: em 2019 aprovou uma lei que im-

punha o uso único ou preferente do ucraniano em

praticamente toda a esfera pública. As (poucas) ex-

ceções à norma não contemplam o russo, mas tam-

pouco o bielorrusso ou o iídiche. Com esta lei

fechava-se definitivamente a política vigente de

2012 a 2018, permissiva com o uso das línguas onde

representassem mais de 10% da população. 

Mas na outra trincheira também luta o glotocídio.

Donetsk e Lugansk declararam o russo única língua

estatal em 2020. Na Crimeia, o ucraniano e o tár-

taro são também idiomas oficiais na teoria, mas o

seu uso público e no ensino descendeu desde a ane-

xação. A Rússia leva anos de ações contra as línguas

menorizadas, das quais a mais conhecida é a lei que,

em 2018, fijo opcional o ensino dos idiomas reco-

nhecidos além do russo, até então obrigatório.

Sem negar as discriminações, estamos perante o

enfrentamento de duas línguas poderosas com polí-

ticas nacionalistas: o russo, idioma de prestígio na

zona desde há séculos; e o ucraniano, com uma pro-

moção cada vez mais agressiva desde a independên-

cia do país. Longe dos essencialismos do poder, o

limite entre ucranianas de língua eslava dilui-se: a

maior parte compreende os dois idiomas, e quase

20% usa o surjik, uma língua mista que junta carac-

terísticas deles em distinta proporção. 

Além da leitura simples dum país bilingue, a pai-

sagem linguística da Ucrânia reproduz em miniatura

quase toda a Europa do leste. Falam-se ali idiomas

oficiais nos estados fronteiriços (romeno, húngaro,

polonês...), chegados com migrações históricas (alba-

nês de Zaporíjia, grego de Mariúpol, sueco de Gam-

malsvenskby...) ou línguas sem estado (russino, iídi-

che, romani...). Sem esquecer as utentes de línguas

gestuais, tanto ucraniana como russa, que alguns es-

tudos consideram variedades dum mesmo idioma. 

Paga a pena deter-se nas línguas túrquicas, se qua-

dra as mais esquecidas das do país. O tártaro da Cri-

meia, reconhecida tanto por Rússia como por

Ucrânia, continua gravemente ameaçada e a perder

falantes. Entre as mais de 200.000 que ainda se con-

tam, ocultam-se utentes de urum, variedade ainda

mais invisibilizada. Na mesma península, comuni-

dades judias usam o krimchaque e o karaim, ao

borde da extinção. E na região de Odessa resistem

uns 20.000 falantes de gagauz, mas o número desce

cada ano baixo o peso do russo e do ucraniano.

Contra as vontades glotocidas dos governos, o mo-

nolinguismo em Ucrânia continua a ser minoritário.

Mas às pressões que sofrem as falantes de línguas me-

norizadas soma-se agora o efeito das bombas, os com-

bates e os crimes de guerra. E com as vozes da

população apagam-se também palavras e idiomas.

línguas baixo as bombas
iván cuevas

LÍnGUAs /
sabela iglesias
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tempos livres

COmPOsTeLA/
O PICheL
Santa Clara

CAsA De sAR
Curros Enríquez

VIGO/
DIsTRITO 09
Coia

FAÍsCA 
Calvário
A ReVOLTA DO beRbÊs
Rua Real

OURense/
CsO A KAsA neGRA 
Perdigom

A GALLeIRA 
Praça Sam Cosme

sALzeDA De CAseLAs/
O mATADOIRO
Senda do rio Landres

RIbeIRA/
CsA O FeRVeDOIRO 
Rua Mendes Nunes

LUGO/
Cs máDIA LeVA
Serra dos Ancares

Cs VAGALUme
Rua das Nóreas

A CORUnhA/
Cs A COmUnA 
Doutor Ferrant

Cs GOmes GAIOsO
Marconi

ATeneO LIbeRTáRIO
XOsé TARRÍO
Gil Vicente

FeRROL/
Cs ARTábRIA
Trav. Batalhons

ATeneO FeRROLán 
Magdalena

nAROm/
Cs A ReVOLTA De 
TRAsAnCOs 
Alcalde Quintanilla

ALhARIz/
CsA CAmbALhOTA
Caminho do Castelo

A GUARDA/
O FUsCALhO
Frente a Atalaia

POnTe D'eUme/
Ls DO COLeCTIVO 
TeRRA
Avda. da Corunha

CsOA A CAsA DA 
esTACIón
Avda. Ferrol

bUReLA/
Cs XebRA
Leandro Curcuny

POnTe VeDRA/
LICeO mUTAnTe
Rosalia de Castro

CAnGAs/
A TIRADOURA
Reboredo

CAsTROVeRDe/
A ChAVe DAs nOCes
Sam Juliam de Pereiramá

sáRRIA/
bURIL
Travessia da Rua Nova

CenTROsOCIAIs

sabela iglesias



“Procuramos ser aquele pátio onde as
vizinhas cuidavam umhas de outras”

Como nasce A Morada?
Majo: Eu comecei na Morada pola minha mae, para

poder ir com ela depois do diagnóstico de Alzhei-

mer. O que buscamos com este projeto é coletivizar

o cuidado tirando-o de casa, para evitar que as mul-

heres cuidadoras tenham de morar sozinhas.

Fedra: Som responsável polos obradoiros e pola

parte pedagógica da Morada. Acabei na Morada por

causa da Majo, claro (risos). Somos amigas de longa

data e muitas vezes falamos de que nós mulheres es-

tamos sempre a cuidar e acabamos isoladas do

mundo, e por isso sempre tivemos a ideia de dar a

volta a isto.

Ana: Eu e a Fedra juntámo-nos ao sonho da Majo

e também pensamos que poderíamos levar a nossa

experiência na APAM, umha associaçom do terceiro

sector de famílias de pessoas com paralisia cerebral,

àquelas outras mulheres que passam a maior parte

do tempo institucionalizadas ou no ambiente fami-

liar, que possam sair e virem à Morada para conhecer

outras pessoas, verem os grupos e participarem na

vida social e cultural.

O que fazedes na Morada?
Realizamos obradoiros, organizamos grupos de cui-

dados... Temos também um espaço de aconselha-

mento e apoio a mulheres em situaçom de

vulnerabilidade e umha Baiuca, que mais do que um

bar queremos que seja um ponto de en-

contro. Queremos também que A Mo-

rada seja um local de segurança, onde

arrouparmo-nos na intimidade e na

confiança com as outras, e onde surjam

necessidades e exigências que possamos

acompanhar. Agora estamos a coorde-

nar e trabalhando em rede com outros

projetos e iniciativas sociais da cidade,

porque também queremos trabalhar

fora: no bairro, com o bairro. E com ou-

tros grupos e iniciativas sociais em Vigo

e através de projetos de desenvolvimento comuni-

tário e sempre com umha perspetiva feminista, que

está sempre presente e representa a Morada. 

Como funciona o financiamento?
Temos umha figura de matrona que funciona um

pouco como umha sócia. É umha pessoa que quer

ajudar a tornar o projeto sustentável. Pode-se escol-

her entre várias fórmulas –Vizinha, Prima, Madrinha

e Amiga da alma– consoante a taxa que pretender

pagar, que pode ser de 5, 10 ou 15 euros por mês.

Depois temos a figura da matrocinadora viajante, que

seria a pessoa que nom vive em Vigo, mas quer co-

laborar e fai umha doaçom pontual. E graças a essas

inscriçons, as pessoas que nom podem pagar os obra-

doiros podem aceder a eles igualmente. Os matroci-

nios também contam com descontos e vantagens

dependendo da fórmula escolhida.

É um espaço misto?
Sim, é misto. Mas há obradoiros que abordam ques-

tons íntimas de corpo e sexualidade que nom som.

Há também grupos que querem vir conhecer-se na

Morada e que som só para mulheres.

Mais algumha cousa queredes dizer?
Só que estades todas convidadas a vir quando qui-

serdes!

A
vida do ser humano é a um

tempo curta e longa. A brevi-

dade com a que a experimenta-

mos provoca-nos angústia. A

sua longa duraçom também nos provoca

aborrecimento. Da angústia tiramos o sen-

tido trágico da vida. Do aborrecimento, a

banalidade da existência. 

A perfeiçom da segunda natureza criada

pola sociedade fixo que esquecêssemos a

tragédia. Vivemos num eterno presente in-

diferenciado. Humor é igual a tragédia

mais tempo, costuma dizer-se. Essa capaci-

dade humana para ver-nos desde fora, para

auto-examinar-nos com ironia, é a que nos

distancia dos animais. Mas até essa atalaia

autocrítica resulta monótona.

O capitalismo do consumo de massas

fixo virtude da banalidade existencial. Na

sua versom requintada da globalizaçom fi-

nanceira mesmo chegou a aniquilar o pró-

prio conceito de história. 

Nos começos do capitalismo do consumo

de massas, Walter Benjamim teorizou umha

violência divina redentora que destruiria a

ordem constituída. Interromper a linha do

tempo numha época que intuía as conse-

quências da reproduçom técnica. Também

hoje aguardamos a chegada da política

como Acontecimento, como tragédia.

Passado o primeiro choque da COVID

19, o acontecimento toma a forma do co-

lapso. O colapso é o equivalente da Apoca-

lipse cristá. A fim dos tempos em que se

dirimirá o fundo trágico da existência. Mas

nom somos quem de tomar essa ideia total-

mente a sério. Internet está cheio de simu-

lacros deste espírito colapsista: os

survivalistas que constroem cabanas e

aprendem a sobreviver no monte som todo

um género em YouTube. Um passatempo

como outro qualquer.

Velaqui algo nom previsto por nengum

revolucionário do passado. A quadratura

do círculo definitiva é a banalizaçom da

tragédia. O capitalismo a matar-nos de

aborrecimento.

Majo, Fedra e Ana
falam com a mesma
alegria que o seu pro-

jeto transmite. Acabam de criar em Vigo umha coope-
rativa, A Morada, que pretende ser aquele “pátio
vicinal onde as vizinhas cuidavam umhas das outras”
que parece ter perdido a sua presença na nossa socie-
dade atual, cada vez mais individualista. Precisa-
mente, A Morada nasce com a intençom de ser esse
local “de encontro, lazer, aconselhamento e forma-
çom, que se conecta com a comunidade e onde o cui-
dado está no centro”. Bem-vindo à Morada!

Tragédia e
aborrecimento
David Rodríguez

210

Ana, majo
e Fedra
da Cooperativa
A Morada 
(Vigo)

elena martín lores
elenamartinlores@novas.gal


